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RESUMO 

 

De acordo com Moran (2018), a aprendizagem a partir da experimentação e do questionamento, considerando um 

envolvimento mais direto do estudante, produz compreensão mais ampla e profunda do objeto de estudo. Ainda, 

segundo o autor, quando a metodologia ativa escolhida é a aprendizagem baseada em projetos, ou problemas, 

onde os discentes são desafiados a resolver questões que correlacionam a atividade em sala de aula com suas 

aplicações profissionais são trabalhadas habilidades de pensamento crítico e criativo, levando à construção de 

conexões transdisciplinares. Ao considerar a formação em design, área que lida amplamente com a prática e a 

questão instrucional, uma educação que permita explorar, e exercitar soluções, cria um ambiente fértil ao 

desenvolvimento de competências intrapessoais, como flexibilidade, poder de tomada de decisão, argumentação, 

dentre outras (Moura, 2011). Neste cenário, este artigo tem como objetivo descrever as práticas pedagógicas 

ativas aplicadas na área de layout e técnicas de exposição de produtos de moda. O tipo de pesquisa aplicada foi 

estudo de caso e surgiu a partir da dificuldade percebida pela docente ao ministrar aulas de técnicas e estratégias 

de layout aplicadas ao varejo de moda, no qual, nas abordagens tradicionais expositivas, os discentes não 

compreendiam completamente os conteúdos e apresentavam dificuldades em propor soluções. A importância da 

compreensão deste tema é devido ao comportamento de consumo ser influenciado pela atmosfera do ponto de 

venda, em que se pode destacar o conjunto de elementos como: estética das lojas; os estímulos visuais; a 

disposição e distribuição dos produtos, expositores e mobiliários; o layout; a iluminação; as cores, texturas e 
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volumes do design interno; os aromas; os sons e a temperatura (Turley e Milliman, 2000). A partir da dificuldade 

apresentada, buscou-se uma estratégia de ensino que visasse a integração entre teoria e prática. Características, 

estas que, segundo Cunha (2015) levam à metodologia do Ensino Baseado em Problemas. Surge, então, a proposta 

de construir kits educacionais, compostos por miniaturas de mobiliários de loja (araras, armários, cadeiras, 

prateleiras etc.) e outros objetos, que levassem os alunos a simular pontos de venda. Cada loja, ao total quatro 

propostas, é identificada com uma cor que indica um segmento de mercado diferente, onde há uma situação 

problema e cabe aos estudantes propor soluções e um layout final justificando conceitualmente suas escolhas. 

Como resultado, esta prática tem apresentado um alto nível de envolvimento, pois além da ludicidade os 

problemas a serem resolvidos são questões vividas no dia a dia do varejo de moda e esta familiaridade contribui 

para a construção da reflexão e apresentação da resolução por parte dos alunos. Dentre as limitações pode-se 

considerar que a aplicação da atividade realizada em grupo pode dificultar o acompanhamento individual. 
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